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MANUEL VIRGfNIO PIRES

quaiquerexpressa)o'meno8 couve-
niente.· .

. ,

Quando Is8o.porvent'ura aconte­

ça, não serei eu que esquivarei a
mãe à palmatória. '.

Tenho até Uma certa sati.fação
em desfazer o erro e dizer muito
<,ontritamcn'te: «mea culpa, mea

culpa, mea-máxima culpas .••
Verifique� ate. pelo contrario,

que tenaó prestado algum servi­
ço, aínda. .qlle rmríto modesto, a
acção vulgarizadol'a das palestrae
do ar. Dr. P. D.. .

Na medida da.�minha. -·fraca.
p08sibilidade. tenho chamado a_

atenção para ae 8ua8 doutae pala­
Iestr-as que, agora, que eu saíba,
são ouvlsJa8por peesoas que ante­
riormente ·nãe proeuravam ouví­
-Ias, Se as. eseuravam era ¡i)or me­
ro aCBSo, PQi8 normalmenje quem
di�a:t o seu l'ãdjo é para ouvir
nrüsíca ou relates de futebol ou

dos acenteeíæentoe Intecnacío­
naia. (. om o mundo'daa.idéiaa pou­
C08 se pré:oéupam, a não ..er que
para e la.' alguém Ihes: chame a

atenção. especíalmente ae o faz
'Com certa «e8Câsdalo.. E neese
caso 0- Interesse ainda não. e Ibem
pelas idéías :mas pela díspura .••
Outro serviço (modéstía à par­

te) e definida pela ditado, multo
ceno, que noa diz': cVerba volant,
scripta manenb ¡I).E eu tenho re­

duzido a escríto as p8B8ag�n.
.,......... .,.,.._. --.- ...:.., .-,!���

amrnn·

O. Sr'. MIN1SIRO DO'lNTERtOR
visitou Tavira, onde foi carinhosamente recebido,

· tendo -prometido' o auxílio do seu Min'istério,

�a·ra O construção dos obras do Pista do Ginósio

"'N0 -passado dia 15 do cor­

r�nte, velas �7 hora", vi-
· srtou esta cidade, o Sr.

� .

Coronel Arnaldo Schulz
== Ilustre Ministro do In­
terior. que foi muito aclama­
do pela mulrídão que aguarda­
va a sua chegada na Praça da
Repúblic�..

. Depois de receber os cumpri­
mentos das entidades oficiais,
que se concentraram no edifi­
cio dos Paços do Concelho, em'
construção, dirigiu-se à- Pista
do Ginásio Clube de Tavi­
ra, onde foi ¡-ecebido com for­
tes aplausos pela Direcção da­
quele clube e pelos atletas ali
presentes.
As equipas de ciclismo do

Ginásio, fizeram evoluções na

pista, o que prendeu a atenção
do ilustre visitante.
Em nome da Direcção do

Ginásio apre sérito u cumpri­
mentos ao sr. Coronel Àrnal­
do Schulz, o sr, Lng. Oswal-
-d.e,-Ba_g U"l:à,l,}•.-<f\1e..h-Í.s r ruíau, -El n,

breves pa!avra.4, a ideia de tão
excelente cnnsrrução .e- o que
ela .repeesentave para a vIda
desportiva da cidade, so liciran­
do do sr. Ministro a concessão
de unia verba pata o prosse­

guimento de tão útil obra de
interesse pqblico, onde já se

gastaram algumas centenas de
contos e em breve entrará na

sua 2.· fase.
'

Tal petição· foi bem S:ceite
pelo intehgente estadista que
prometeu conceder uma ve>rha.

. O ilústre memhro do Gover­
no

'.

trocou impressÕ.es 'C{,)ffi :os

�ae:laS do Ginásio q\le dele se

abeiraram, tendQ à partIda.. re­
cebido uma forte ovação de to­

da a assistênci,a.· _.

Faziam parte da' comitiva
ministerial, os srs. Dr. Baptis­
ta Coelho, Governador Civil'
do Distrito, Dr. José Ascenso,
Presidente da Coin'is,.ão Dis­
'trital aa U. N., Dr. G_odinho
Moreira .. Presidente da Câma­
ra Municipal de Faro, Capitão
loureiro Coma.ndante Distd-
1al àa P:S.P. e Dr.'Manuel da
Fonseca., Secretário do -Go ver­
no Civil de Faro.
A convite do sr. João Neto,

director'da Companhia de
Pescadas do Algarve, o sr. Mi-

·

Nova estação dos CllT,
na Luz de Tavira

••
t 1

Com a presença Id" Sr. Eng.
Cuuto dos Sant09,'CorreioMór
e das entidades oficiais. será
inaugurado no próximo·dia 23.
o novo e mr,derno edifídio da
eqtação dos C.T.T., na Luz de
Tavira. .

.

O edifício, que é. muito in­
teressante, deve-se à iniciativa
de um brioso filho da Luz, o

sr. João deMendonça Var�ues.
importante industrial e pro­
prietário, residente em Marro­
cos. que o construiu prop�sita­damente pa ra que a sua terra
natal tivesse uma estação dos
çonçÍ08 condigna.

nistro do Interior, e os restan­

tes convidados,. dirigiram- se
para o Arraial Ferreira Neto,
a borde de 'um dos rebocado­
res daquela companhia.

_

,

Ali, o il ustre titular da pa s­
ta do Interior, era aguardando
pelos companheiros e dirigen­
tes da armação e pelos alunos
da - escola primária' que J he
prestaram simpá ticá manifes­
tacão.
Depois de visitar' a igreja,

onde permaneceu alguns mi­
nutos em oração, visitou atl di-

.

veraa s �ependências daquele
magnífico arraial acompanha-.

Ido pelo sr, João Neto,
Finda a visita, foi-lhe ofere­

cido um lauto e hem servido
beberete, a que assistira m to­

dos os convidados.
Continua na 2a Página

'·c'O N G � ESSO
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dos BombeiiOS PO'rtu�ueses
W'i'àfM0iAAfILI11££§W�� .--m-w

Coincidindo com a fei ra e

festividad es de N. S. do Ca rmo
estão decorre ndo, na ciclad!" de
Fa�o; o.s trabalho" do XLV
Congresso dos Bombeiros Ppr­
tuguesf'!/, ás cerimónias e'feste­
jos inerentes.
A acorrência de muitas cen-­

tenas de Congressistas-bom­
beiros, de vários pon tos do país.
desde o alto' Minho até ao AI­
.garv€', influe na animação da
cidade e na euforia de que os

habItantes dão mostras. aêo­
lhendo, carinhosamente, os

vil!lÍtantes, entre os quais se

enCQntram pessoas de alta
categoria social e os delegados
dos Bombeiros do Bra� I, Es­
panha, Itália, Alemanha e

Austria.
'I

.o programa, elahorado pela
Liga Portuguel3a dos 'bombei.
'ros, tem sido executado com

aprazimento dos Congressistas
todos encantados com o nosso

maravilhoso clima e as-,belezas
.

naturais da nos,a ridente pr,)­
vincia.
O Congr€'sso encerra-se (ho­

je) presidindo à sessão de en­

cerramento o Snr� Ministro do
Int,�rior.
Á" 9 horas, realiza-@e a Mis­

su-Campal, d ita pelo Sr. Bispo
do Algarve, no enquadramentó
venenndo dOl Largo da Sé.
Á'S 10. 30. no Stádio Munid­
pal (S. Luís) eXIbe-se a famosa
class€' de ginástica do batdlhão
de Sapaclorps Bombeiros de
Lisboa. Às 11 horas. os bom­
b!"iros Voluntários de Algés e

Municipais de Faro, realizam
demonstrações de extinção de
incendios pelos mais modernos
pro.cessos. Ás 13, 30, os bom�
beiras reunem-se numa meren­
da de cor.frater.nízação e às
17 hInos terá lugar o mais
imponente numero do progra­
ma; - a Parada e o desfile
através da cidade, de todas as

Corporações de B(lmbelros e

seus comandos. algumas tripu­
land:o a'S suas viaturas.

Nos dias 30 e 31 de Julho

tom a presenta 50 sr. Minisfro O. Públlm

Inaú:ôura'StJ noua Dista dB Ginásio
�

)o

'.'::��_. �_�. '':7.'.-\ .,�
i _"J...�._

Integ+ado no programa das co-:
memorações' Henr+quinae no Al­
garve. realtzar-se-á um grandioso
festival para inauguração na nova
Plsr a de Ciclismo do Ginásio Clube­
de Tavira, acto a que que presidi­
rá o sr. Eng.v Arantes e Oliveira.
ilustre titular das Obras Públlcae
e outras altas individualidades.
O programa constará do se­

guinte:
Dia 30 em Sagres - Junto ao

Promontório, realizar-se-à uma

homenagem aluaíva à gloriosa fi­
gura do Infante de Sagres, presta­
da pelos ciclistas que participam
na prova.
Ás 9 horas, será dada a partida

para a prova de es·traà� entre Sa­
gres, Laæos, Portimão, Sílves, Al­
goz, Loulé. Faro, Olhão e Tavira.
Dia 31 em Tavira - Inaugur-acão

.

oiicial da nova Pista de Cicli1!mo,
a que se digna assistir S. Ex.a o

Ministro das Obras Públicas. e

altas enttdades nacionais e djlltri­
raí»
Nas provas de estrada e de pis­

ta tomam parte cíclíetae da cate­

goria de Independeutes e Amado­
ree, não só doa principais clubes
nacionais como de uma selecção
de Marrocos.

IiIII..J O domingo paseado, depoís de
I� ter ouvido a palestra do 81'.

Dr. Paulo Durão, fui reler as
mínhas notas .cr-lttcaspublt­

cadas ueste lornal pois pareceu­
-me que S. Ex.8 poderia estar agas­
tado por qualquer expressão cuja
contundência involuntàrJamente
ttvesse ido além do razoável nes­
tes ca808.
Confesso que nada encontrei

que podesse (er molestado o fe­
cundo orador e fiq'uel tranquilo,
como não podia deixar de ser,
porquanto nunca pretendi ataca-r
pesseae mas sim defender pontos
de v ista que divergem dos defen­
didos por outros. Ma8 peeeoas são
uma coísa e Ideías são ou'lra. No
entanto, à8 vezes o Diabo tece-as
e no apressado da redacção destaa
notas nada maís fácil do que,
no entusiasmo !ia luta (luta' de
tdêíats, bem entendído), escapar

Este número fui Yisa�,o pa-Ia
Oele!açãG de flsftsura

A visita do sr. 5ubseéretório de Estádo ao Exército '00 {ISMIJ ..F.elo II.ndrad•. ·

AS FESTAS

do jÁise.·icórdía de Tavira

PROSSEGUEM com entu­
siasmo as reuniões e os al­

vitres das diversas comissões,
para á organização definitiva
do programa_ das grandes fes­
tas que a Misericórdia vai rea­
lizar nos Hns ,do próximo mês.
Conjugam-se boas vontades,

estimulam-se enerRias latentes
e tudo prossegue com um en­

tusiasmosempre constante ps­
ra que a cidade, esta Imda
«Veneza A 19arvia» apresen te

-

aos forasteiros um programa
digno de ser apreciado, con s­

cienciosamente elaborado e .à

Contin�R na 2 ..

a página
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Banda de' Tavira
MIIIIIIIIIIIIIII.IIIIIIIIIII· 'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!!

� Sob a regência de Sebastião Lei- �
� ria, realiza esta Banda um con- �
� certo amanhã, dia 18, .das 22 iis 24 §

I horas, c.om IO �!��t� programa: I
ª Américo - P. D.. • • • • • Ghic6ria �
� Lana - Sinfonia.

• • • • B. Valente §
� Soena dlun Villaggio - Suite. ,R, �isapia §
� Gopél a - Bailado.

• • • • • Delibes �
§ Il PARTE §

� 2,° Po¡·pourri Burlesco Nioolau Jar ..�
§NoJardim"P,D.� ••••: • Ghioória§
�IIIIIIIIIIIlIlUlllllllllllllllUIIIUIlIIIIlIIlIllIlIlUlUlIIU"l&�

0.0 Dr.Àtório Lyster franco
revestiu-se lile gramt8 brilhantismo

Ao ban.quete d� hom·enagem
'l'ealizado no passado do­
mingo, no Salão de Chá

Imptérium, ao dis¡tin:to jorna­
lista e escritor algarvio, sr.

Dr. Mário Lyster Franco, .po­
de dizeT-se qU'e se associou o

escol
.

da colónia algarvia.
Também ali estiveram presUl­
tes pessoas de elevado nivel
�ocial, vindas de outros pom.­
tos da província que �uizeram
pessoalmente associar-se à jus­
ta e simpática manifestação de
estima.
Presidiu ao banquete, o sr.

Dr. Amadeu-Ferreira de Al­
meiàa, lad.eado pelo homena­
geado e pe10s srs. prol. Dr.'
Guerreiro Murta, Major Ma­
teus Moreno, Conselh-eiro Dr.
Sousa Carvalho e JoaqtliÍm
António Nunes, membros da
comissão organizadora.

.

Depois da leitura de algu­
mas centenas de cartões e tele­
gramas de felicitações, inicia­
ram-se os brindes em que usa­

ram da pala vra os srs.. 'I')'r.
Ferreira de Almeicla, Major
Mateus Mereno, Conselheiro
Dr. Sousa Carvalho. Dr. As-

CQ.nUAua. 'ua �_a pàglullJ

y

11111

-

A INAUG'U_RA.iÇAO:
da Ct�éfHa oe fu�a¡ à� Ha T

EIVl AL.BUFEIR'A. .• "

Como .era :de es·p·"rer, de.c()[­
reu (';)[;11. s,r,an,de br.ilhantÍ!lmo
o acto sol ne" dá inaugúr¡,¡çl\o
da CoMnia ae Férias da F. N.
A. ·T. em Alh;ufeirll.. com a pre­
sença do s.r. Dr. Veiga de Ma­
�edo� ilu_Sire Ministro dasCor­
porações. que duranté altuns
dias perman"ceu no Aláarvt',
no e.studo ,de vários pl'oble�as,

.

tendo vi.sitado algumas casas

'do povo e outro_s org�nilllmos
corpora tivos..

Assj'stira.Jn ,a,o aoto I8S enti­
dades oficiais do'Algar�e e

arianismos corporativos. sen­
do servido nOI> refeitóriea da
F.N.A.T. um alm9Co a Itodo'
os prese,ntes.
No ad-o inaugural pro£tri­

,ram-se },xilhantes discursos
dos q:u.a:is 'Se salientam os dos
srs. Dx:. 'Vei�a de Macedo e Jo­
sé María Diaa Fidalgo. Presi_
dente �a Di.r.e�,ão da F.N.A.T.
Ao .enoe.r�-ar ,o ,seu brilhante

'discul1:S.o, Ó 'Sr. Dr.
'

Veiga de
Ma'ceO(\) disse,:

M�us 'senhores
Sei (¡ÍÍu.eœ tr:ãlbalhadores qu�

¡já �stiv.eœ.m a(¡l¡¡aii se con'ftssa­
'l'tlm encan�ados 1C0m esta 'Casa
que deles f, e CGm a mutavi­
lhosa terra 'al'àrvia e (i) seu

mar tão cheio de belez .e, tam­
.J,ém tão repl!ss.(:{o de Hisl:6ria.
Alguns hobre que, Burpzeen­
did.os com' ()' que viram, não
'PUde;�am ftc(>nder as ,lUdmas
da sua emoção.;N6s tod-u'S' os
que nos dedicamos a' ·�jt.s.;:rea­
lizações. arrostand0 côm tan­
tas incompreensões e COlltra...

riedade:B, .sentimos bem o ,con­

fortll> ,.ell .. ::tio alta, compensação
morat e uela havemos de en­

contrar poderoso estímulo na

luta por um 1ugli'T ao' sol 'Para
mais. para muitíssimos ::maia

, .u.a.ba.lha.dous JPO.I,tuáu,ena.



POVO ALGARVIO2

'"

Propriedade
A rrendà-se no ��io' Jo Pero

'Gil. com diverso f\l'Voredo, fi­
gueiras;, amendoeífai¡¡ (pUni­
ras· e alfarrcbeiras, ca'ia",¡tae
hahitaç�o. ramada e palheiro.
Nesta Redacção se informa.

!SJestas d� Misericórdia'il 110M�NA(jtM

ao Dr. Lyster Franc,?
r\ VISITtl

do sr. Ministro do Inferior EDITAL
Joio Ant6nio da Sliva Graça

Martins, Engenheiro Chefe, da
Quinta Circunscrtçâo lndustr-íal,
faz Isaber que Fr-ancisco Serafim
Nunes requereu licença para Insta­
lar uma oficina de granulação de
chumbo para caca. Incluída na 2.8
clasee, com 08 inconvenientes de
furnos nocivos, altuada na Travee­
'sa da Igreja. freguesta de Cachopo
concelho de Tavira, dterrtto de Fa­
ro, conrrontando ao Norte. Sul e
Poente com J08é d08 Santos Junior
e ao Nascente com a referida
Tra vesea da Igreja.
Nos ter-moa do Regulamento das

Iudústrãaa Insalubres, Incómodas,
Pertzoeaa ou Tóxicas e dentro du
prazo de 30 dias, a contar da punlí­
cação deste edital, podem todas as

peseoas Inter eeeadae apreeentar
reclamações por eacr-íto, contra a

conceesão da licença requerida e

examinar o respectivo processo
nesta Círcunscrtção Industrtal,
com sede em Faro, na Rua do Di8-
trtto de Faro, n.o 2-2.° (Kdificlo da
Mutualidade Popular).
Faro, a08 11 de Julho de 1960.

O En2enheiro Chefe da Clrcunml;io,
João António da Silva Graça

Martins

Continuação da 1.8 página
altura das suas possibilidades
de cidade caprichosa, plena das
responsabilidades do se u pas­
sado festivo.
A velha Balsa há-de enga­

lanar-se para fidaJgamente re­

ceber os turistas que durante
esses dias festivos a venham'
visitar.
Hospitaleira e nobre, a ve­

lha Tavira de D. Paio, cujas
belezas naturais se expandem
de lés a lés, cujos recantos e

pitorescos miradoiros atraem

o visitante, mostrará nos pró.'
ximos dias de Agosto. um sor­

riso de juventude, na exube­
rância da artística iluminação
do seu jardim. um ar de g'raça
'nos seus lindos stands regio­
nais, nas suàs barracas capri­
chosas e grand-esa' e emoção na

apoteótica pa rada folclórica.
Numa poética visão, visto­

sos barcos' engalanados, quais
gôndolas sonhadoras, descerão
o rio. contemplendo a «Bela
Adormecida» deliciando-a com

uma das mais inspiradas sere­

natas.

Luz, folclore e poesia simbo­
lizarão as, festas em prol da
Santa Casa da Misericórdia
de Tavira, nestas aprazfveis
noites estivs is, aqui à beira-rio,'
nesse recanto de sonho que é
o nosso Jardim Público.
Há pois que amparar a bri­

lhante iniciativa da Misericór­
dia, acarinhá-la para que ela
persista de modo a criar aque­
la auréola de outrora de que
Tavira hoje ainda se ufana ao

recordá-la.
A cidade caprichosamente

trabalha para que as suas pró­
ximas festas sejam um fulcro
turístico, para que elas se

transformem no grande cartaz

das actuações estivais da pro­
víncia do Algarve.
Aguardemos pois a elabora­

ção definitiva do se u programa
para conhecimento dos nossos

leitores.

Contf nuaçâo da 1.a pàgina
O sr, João Neto e sua espo­

sa, sr," Dr.a D: Nídia Neto,
mais uma vez marcaram pela
pela sua cativante e hospitale-
ria forma de, receber.

'

Findo o repasto, de novo IP­

bocador conduziu os convivas
ao cá is das Quatro Águas, on­
de o sr, Dr. Jorge Correia,
presidente da Câmar.. de Ta­
vira, apresentou cumprimen­
tos de despedida � agradeceu
ao sr. Ministro do Interior a

sua visita à cidade. Ãpós ter

apresentado cumprimentos de
despedida a todos os assisten->
tes, o sr, Coronel Àrnaldo
Schulz, partiu para a Pousada
de S. Brás, onde pernoitou.
Tavira, desusadamente, aca­

bou de receber um ilustre ho­
mem do Estado, sem foguetes,
sem música e sem d iscursos,
que em breves momentos con­

quistou as simpatias gerais dos
seus .habire nres, quer pela lha­
neza do seu trato quer ainda
pela generosa promessa da
colaboração do seu Ministério,
nas' obras do Estádio Tavi­
rense.

O sr, Ministro do Interior
que presidiu em Faro, à reu­

nião dos presidentes das câ­
maras do Algarve, assiste ho­
je, ao Congresso dos Bombei­
ros Portugueses que se realiza
naquela cidade.

Cont inuação da 1.8 Página

censão Cont�eiras, Luís Peres,
Cristiano Lima, Barros Quei­
rós, Dr. Maurício Monteiro,
A s s i s E..,perança, Arnaldo
Martins de Brito, Dr. Alber-'
to Iria e Dr. Santob Sequena,
que fizeram o elogio do ilus­
tre algarvio, salientando os

seus brilhantes dotes deInte­
Iigência bem como às suas .ex­
ce pciona is qualidades de ar­
.queól ógo, jornalista e escritor
qu e o impõem à consideraçãe
de todos os algarvios.
O insigne dlgarvío. sr. Dr.

Júlio Dantas, ilustre e v ene­

'rando presidente Honorário
doa À cademia das Ciências,

,

�ndereçou uma carivante carta

ao homenageado, que foi lida
naquele acto pelo presidente
da Casa do Algarve que tam­

hém descerrou um médalhão
em bronze, coni a efigie do
Dr. Mário Lyster Franco, da
autoria do escultor Raúl Xa­
vier, oferta da Casa do AI-

"

garv e,

A encerrar a sessão.' num
brilhante improviso, numa elo­
quente ma rrifestaçâo de simpa­
tía, 'o sr. Dr. Mário' Lyster'
Franco, agradeceu' a honrosa
homenagem que lhe prestaram

i prometendo continuar a lutar
pela valorização do seu e nos­

so querido Algarve.
À ac'resce n ta r ao que já dis­

se.mos nas nossas colunas e à
nossa adesão' espiritual à jus­
ta homenagem resta-nos en­

dereçar ao ilustre Director do.
,Correio do Sul, nosso queri-'
do amigo, mais um cordial
abraço de felicitações com vo­

-tos sinceros' de muitas felici-,

: dades.
-

\le"de;m�$e'
3 prédios rústicos. com casas

de hal,.¡'t�ão e outras depen­
dências,'coin um bom Tamo de
alfe rrobeíras. 'e , amendoeiras.
"no sítio do M�l'hã�. lfreguesia
de Santo :£stêv�,.!� :; ,:r :�:, �!

�uem pretend�r",_:ai;ti;�fi a

Joao de Deus AlblDo ou 'a,Jo­
sé dos Santos Beatriz Junior
-Tavira.

Arrenda-se
Ou dá-se de meias", uma

horta na Freguesia da :/ Lú.z,
que Consta de terra de semear. '

um 'pomar -

de damasqueiros,
um pomar de larángeir�, di­
verso arvoredo. duas noras
com motor e abundância de
Uua e easas de'-habitação.
Trata-se na Rua Dr. Pat­

reira, 81 - Tavira.

Vende-se
ou arrenda-se, toda ou metade.
Propriedade de sequeiro, no

sítio do Malhão cPre�o»­
Santo Estêvão. Consta de ter­

reno de semear com muito bom
rendimento. sendo o .ma ior de
alfarrobas Tem casas de habí-

, ração, cisterna de grande capa.,­
cidade, e está muito bem .si-
tuada.

'

Informa' na estrada de, S.'
Luís n," 84-Faro ou no Cam­
po dos Mártires da República
n.· 24 - Tavira.

Arrenda-se
Propriedade 'de sequeiro e

regadio com engenho e motor,
aproxidamente 150 alqueires
de sementeira. grande volume
de arvoredo e dependências
completas. >

Informa e rt:!cebe :,propostas'
o solicitador, José, Luís Cesá­
rio - Tavira.

Prédio
Aluga-se, em Tsvira, na

Rua Dr. £miliano, da Costa,
n." 2. com sa ida para a Rua,
JObé Joaquim Jara.
Tratar com José Francisco

Peixoto - Tavira. AJUSTANDO
Vende-se Propriedade
Denominada -Cabece Lon­

ga» que consta de alfarrobei­
ras, amendoeiras, oliveiras,
azinheiras e medronheiras, te r-

,
ra de mato e semear.

Quem pretender dirija-se a

Maria Almerinda Lourenço­
Monte Agudo.

Deu a lume, o « Povo Algarvio» de Í O do, corren­
te, uma Declaração onde o seu Ex"�o Autor -nosdiz
muitas e saborosas coisas. ,( : ' '_"; '<" ,�,

Entre elas, e a mais gravé, diz-nos Sua' Ex;· que
se aprumou antes da elaboração da mesma. :Aáêdi�
tamos, piamente, que assim tenha sido. Simple�m"eqte"
e infelizmente, isso em nada destroi esta crua verda­
de: Sua Ex.' meteu a foice em seara alheia - o que
não é bonito.

Lamentamos sinceramente que antes do seu cons­

'pícuo aviso Ao Público não se tivesse lembrado, Sua
Ex.', ,que havia Tribunais, como agora muito bem faz
na Declaração.

E quanto ao' mais, os termos e a elegância do
aviso Ao Público e da Declaração, o aspecto que Sua
Ex." procura dar à questão, deixaram, seguramente
os seus leitores supinamente esclarecidos.

Dias da Costa
Advogado

Arre'nda-se
Uma ha'rta e Uma courela

de sequeiro. ambas no sítio da
Palmeira - Luz.

,

Quem pretender dirija-se a

Ã�tónio Evangeltsra Cabeçu­
do, residente na referida loca­
lidade. Propriedade

De regadio e Sequeiro. com
casa de habitação, ,ramada,
palheiro e dependências, no

sítio do Pinheiro, arrenda-se.
TTatar com Maria VirgÍ'nia

Mendonça-Luz de Tavira.

���--------------.--------�
Máquina de Tricotar

PASSAP
lã� simples que dá prazer tricolor

Sem pesos, nem platinas, executa todos os pontos imagináveis, traba­
lhando corii todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
ati.rlgíu, em 1958, 52 % da exportação total suíça, �o lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho nao encolhe.

A prestações mensais desde 11.2$00

Agente local:

francisco José de Mendonça fernandes
Hua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - 'l'AVŒA

Arrenda-se
No sítio do Livramento, a

Horta dos Mosqueiros, reri te

à estrada, com abundância de
água com motor e várias cou­

lelas de sequeiro.
Tratar na farmácia Nobre

Teixeira, - Luz de Tavira.

-Pl

asse_ora
o futuro

se_urando
o presente.

";última patavl'a
em quaUtlade!

De entre a vasta gama de modelos

que a Frigidaire este ano apresenta,
destacam-se pelas suas invulgares
características os famosos modelos do

estilo «Sheer Looh,

• Congelador gigante a toda a largura
• Descongelação automática «CYCLi\­
-MATIC»

• Sistema de frio circulante
• Novas prateleiras rolantes «Roll-To­

-You»
• Gavetas hidratoras em chapa esmaltada
• Portas independentes para as câmaras

de congelação e de conservação
segu...o popu'a... de .,14ft

o Poupa-corrente "Meter-Miser"
a mais simples, mais segura e eco�'
nómica máquina frigorífica jamais
construída. Não consome,mais cor­

rente do que uma lâmpada vulg9r
50$00

-

•
•

•

•

Uma fita magnética conrÍnua t�mbebida em {(Vinyl»
emoldura as portas dos novos FRIGIDAIRE,

assegurando uma perfeita es�anquicidade
por Dlê.

UM PRODUTO DA GENERAL MOTORS\ 'kit Concessionários nas principais$'¿id_a,de<dc;"País ,

Conces810nário no Di8trito de Faro
para venda e 81t8istência técnicaD

IMPERIO
DISCOS - RÁDIO . TELEVISÃO
fARO, Telef. 248 PORTlMiO, Telef. 516

COMPANHIA DE SEGUROS



POVO ALGARVIO

., ,

Notorcríticas il margem duma palestra
, �
i

CoiitiJiuaç4o da l.a página
mai. caracter••tícas e Importan­
tes dae 8ua8 palestras e com mui­
ta pena de nãe poder transcrevê­
-la. na sua totalidade.
Mas gravar, reduztr a eecríta e

comentar dá um certo trabalho e

implica um apreciável gasto de
"tePlpq"m,ilito precíoso para quem
dele n�o¡'dispÕe. Pela minha parte
el u'm' grande sacrrñcío que S. Ex.·
nada tem que me agradecer pois
da melhor vontade estou sernere

à8 8uas ordens. Para me satfsfazer'
. ba4tá'o Interesse quê-tenho por e8-
tas questõee
Yerific�se que o' 81'. Dr. P. D.

copttpua com apeeha, já agora in­
�ete�da, de exempltñear as suas
lucubra,çõe8 teoríco-eobrenaturats
co� fts verdades cíentíñcas. .

.

Jà chamei a esclarectda atenção
,de S. Ex,a para a inanidade de .tal
8istema, .

Di88erhindo sobre tolerâncla e

tntran"ige,ncia. diz! c .... os mes­
IPat;pNncipim' cri8tã;o8 n08'pbfi­
gajj,l a respeitar- a Ubel'daQe.e�fle:lJ­
dial da.iJ.cto de f� .nãõ CfoJ�ilindo
libl;gu.�m �� abraçá-Ia (f rac;a memó­
ti;ia�a a:o{�'I';!Dr. P. D.r .•. ) Impondo
¡:£' ttt\\'¡f,\ii1em dísso, benevolência
iara 'it 'bo� fe d08 que defendem
;�piniõe8 diferen��8 das n088a!,
(então o que significaram o evihll
obstat .. , «Imprimatllr», «p'ode cor­

rer,.'; «Nada contém contra a nOS8a

fé;
.

�tc. etc.?) � caridade contra a

intcrpretação da respon8abilidade
moral d08i_l:Iue erram.

.

Nó enta�:to, Io�o depoi8 dlz rete­
rin�o,;se a08 qrlt�c08 qu,e ac,U8am

98; çató�iC08 de·. 8e arrogarem,o
ditléito de rejeitarem, como .erró­
neíuI;:todas a8 ideia8 que se,op0em
'08 d:pg�a. cri8tã08': . ,,:,'

,

L «£,ste8 critlco8, por.certo lJ'ão re­
par,ám qú�,i,ã;o 8ó no mundo ac­

*�l n\a�,¢l�, própri08 também 8U­

p.olità��: �J'utllas matéria8, igu�l
liltralJsi;gência, e acham i880 mUl­

t9 (rUoàve'l». E exemplifica e�ta
aS8erção com a atitude do profe8-
.8or em n,ão tran8i�ir que o aluno
de matemãtica afirme que 2 e 2
8ão 51 ...
Como o leUo'r, me8m60 mai8 in-,

culto poderã ver, e8ta8 duas In­

tran8igência8 'parecem-8e tanto
uma com',a o!ltra como um ovo
se parece com um e8pet,) I ...

i ,Ma8 eu' de8ejo demo.rar-me um

póuco. mais npm outro simile'da
mellma e8pécle engendrado pelo
fértil orador.
,Diz acerca da. intran_8igêbcia
�trlbuida à Igreja Católica pelo
'fué relipeita.Adill80lução do ca8a­
jnento diz.: '

; «Porque é. qlle a Igreja não per­
mi(e," ne,ste. 'nosso caso, a dis801u­
�ãà;do 'm(llrimónio? Quqndo nÓB
l!as:amos t!ram9s ainda muito ¡nex­
l'el';ientes. 4 vida mostrou que não
IIonios um pd.ra o outro; nunca

ilOS entenderemos. Porque não dell­
làzer agora o erro cometido? Não
It!mOB tillIOIL.; ninguém sofreria
,'om ellta separação ... nos ficaria­
mos felizes cozt¡ a nOS8a liberdade
t!. aJgreja subiria certamente em

!'restlgio c,onm 'institllição teleran-
te e de vistas l,urga8». .'

Quem não ouviu já alegaçõe8 co­

mo ellta8? Confe88em08 que 8ão

éspeciosas e que podem de80rien­
tal' aquele8 que a8 ouvem. Porem,
hã n�lMrum �ofismo em que 8e

nJ.orrép�ra.
:.Eu pOS80 certamente 8ervir-m.e

dúm di�ito, p0880,autorizar con­
c¢8.ões naquilo que me pertence,
tilà8 di8por daquilo que e d08 ou­

tr08, violar o 8eu direito, e de80-
nesto, e me8mO ab8urdo, poi8 di8-
por do que e d08 outr08, contra a

sua vontade. e um acto juridica­
mente inválido.
Ora e i8to preci8amente. o que

8e·dá ne8te8 ca808. A Igreja não

cet/e, ne.m pode ceder, porque a

verdade' que defende no eXB11lplo
alegado..".. q. in,dissolubilidatje do
matrimónio - (!l verdade que de­
fende não lhe pertence, por isso.
não p_ode deix�r de a-alirmgl'.
Sf! f08.em tel' com o Director do

obs�rvatório $8tronómico para
lhe pedir que tivesse â b0!1dade
de marcar o pr,Ó:l'tmo 'eclip8'e' do
Sól dez minutolf -mai8 tarde, a fim
de 'que S. Ex.- @ Pre8idente da Re­
pública o podc88e tambem ob8er­
var. o Director 8Ó poderia re8pon­
der o 8eguinte; Eu tenho imen8a
pena de não 8cr amável para com
o Chefe· do Estado por quem te­
nho·¡a.mais elevada con8ideração,
mali, il ,mim. sÓ' me compete fazer
os cálculos matemátic08 e,8egun­do ele8, indicar, a hora exacta do'
eclip8e. A verdade matemática
de88e fenómeno não e8tã debaixo
da minha alçada. Este exemplo
mostra que a intolerância doutri-

----naI na afirmação da verdadde e
corolário imediato do carácter
absoluto da me8ma verdade.»
Começando Hela fim, eu devo

dizer que a verdade e 8empre
muito dificil de encontrar e llou­cas vezes pode ter um caracter
absoluto. Nem me8mo em ci'êncía,
qúanto mai8 em doutrina dogmá­
tica 1:. ••
Mas ainda não e ilito que mc

proponho agora tratar.
QUera referir-me apena8 a c8te8

trê8 period08 acima tran8critos:
.Quem não ouviu Jà alegaçõe8
como e8ta8 ? Confe88emoll que são

especio8as e qUe podem de8orien­
tal' aq1;leles que' as ouv�m Porém

há nelas um sofisma em que se

não repara».
Ora, pela apregoada benevolên­

cia :para c?m 08 que defendem
opíníões diferentes da sua, Sua
Ex.a certamente me relevará o

abuso de confiança. se eu lhe de­
clarar que eepectoeas são as suas

deduções e o sofisma é da sua

autoria.
,

Se-não veJamos:
Eu não acredito que o 81'. Dr. P.

Durão ignore que o casamento

começou por ser um acto volun­
tàrio sem qualquer formalidade a

validá-lo.
No tempo da velha Roma, es­

senctalmente formalleta, o casa­

mente não obedecia a qualquer
formalídade. As uniões matr-imo­
níaís eram inteiramente Iívres e

expcntâneas.sem qualquer forma­
Iídade -cívtl ou relígíeea, sem qual­
quer coacção directa ou indirecta
no sentido de pretender manter
-a situação de caeados se ela não
fosee agradável a ambas as par­
tes («matrimonia antíquítus libe­
ra ease placuit (2)>» •.
A ligação matrimonial entre

dois índívíduos de sexo diferente
.

/era apena8 mantída pela eaffectio
marttalts» e por esta se dtstínguta
do concubinato.

, Se aafeiçãomarital deaaparecia,
desaparecía automàtícamente o

vinculo matrimonial.
O Cri8tiani8mo a88im o enten­

deu, ate que começou a' 80leniza r
e8te contrato cam a bênção nup­
cial C8eC. XII), E 8Ó no 8eC XVI, no
concilio de Trento 8e decretou que
(> matrimónio só 8eria válido
quándo celd,rado pelo pároco na

pre8ença. de te8temunha8. Depois.
no sec. XVI começou 8e a. ú8a:r a

80lElnidade que, complicando-8e
cada vez mai8, chegou à que hoje
o acto reveste. 'I

,

Compreende-8e que, 8enda o ca-

8amento a união voluntária e ex­

pontânea entre doi8 Individu08
de 8CX08 diferente8 para consti-.
tuirem a celula-ba8e da 80cieda­
de .:_ a familia -, acto e88e que
portanto 8C projecta na organiza­
ção da 80ciedade, 08 e8tad08 tp.'­
nham di8ciplinado.es8a importan--

te e e8pecialí88ima variedade de
contrat08, ma8 o qué e certo e que
nunca lhe tiraram, .

nem podiam
tirar-lhe, o 8eu a8pecto e8sencial­
mente declaratlv(i).
Ate o católico ap08tólico profes­

sor Dr. J08e Tavare8, diz: «E poi8
que o ca8amento,. 8endo o acto da
fundação da familia legitima, inte­
re8sa imediata e e88ençlalmente à
vida' da 80ciedade, não póde.m08
deixar de reconllecer e aceitar,
como· a única verdadeira na or­

dem jurídica, a doutrina do 8eu

carActer puramente civil.
.

E claro qué no ponto de vi8ta da
p8icologia e da moral o casamen­
to tem o carácter religioso das

. crença8 e da fe de c�da um. Ma8 no
ponto de vi8ta do direito ..... da­
da a liberdadede pen8amento ••...
e de profe8sar diyer8a8 crença8 e

religiõe8, não pode deb¡¡ar de ser
.

con8iderado como um contrato
exélu8ivamenie civil. A teoria da
8acramentalidade (;3) do casamen­

to do direito canónico não e admi­
tida pelo direito moderno... (Prin­
cipi08 fundamentai8 do Direito
Civil)
E tambem de J08e Tavare8,

tran8crito da8 liçõe8 de Pire8 de
Lima 80bre Relaçõe8 de Familia:

, « ..... no pen8ar, ou ante8, no

preconceUo de muit08 católic08,
o ca8amento não pa8sa de 8imple8
registo, e 8Ó a admini8tração do
sacramento confere verdadeira·
mente o e8tado de ca8ad08. E a8-

8im 8e formariam muita8 uniõe8,
que tendo a preten8ão, e ate me8-.
a crença, de 8erem legitima8, não
pa88avam afinál de 8ituações de
mancebia. Para evitar e8ta 8itua­
ção concubinária e que se e8tabe­
leceu a precedência (4) do ca8a­

menta civil ao religi080.:.
A partIr do 8eculo XII eque a

Igreja re80lveu excluIr a p088ibi­
lidade de 8e di8801v.er o matrimó­
riio, elevando a 8ua in.di8solubili­
dade A categoria de dogma.
Aqui'tem o leitor uma verdade

dii Revelação ql1e 80 chegou ao

conhecimento d08 �omen8 a quem
era dirigida um ror de 8eculos
depoi8 de ter 8ido revelada por
Deus. Resultado do atrazo no pro­
gres80 das vias de comunica­
çãol ...
O pr-óprio Cristo, 8egundo S,

Mateu8, preconizava o divórcio
n08 caS08 de adulterio da mulher.
Só depoi8 de �anto Agostinho,

para que a Igreja triunfas8e da8
re8i8tências qué lhe opunham 08

c08tume8 8eculare8 e a8 paivões
d08 príncipes e que 8e declarou a

indi880lubilidade do ca8amento.

(J08e Tavares)
Tamb�m apartirdo séc. XII, com

o fortalecimento da Igreja, a for­
ma do casamento foi a canó�ica.
ainda que em muit08 ca808 f08se
a 'união pura e simple8 d08 inte­
res8ad08 8em que por isso cor­

re8sem o ri8co de Ihe8 8et' negada
a 8ua qualidade de casados Eram
08 casamentos cOl/Twçud08 OLl por

.

pre8crirão de que .fala Herculano
e que Araújo Gama contesta di­
zendo que «uão era eS8a uma for­
ma propriamentf' de casamento
mtls uma forma de prova de' ca8a­
mento•. ',' o que nos resultad,08

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais i•
•:....... . .

Fazem anoæ

,I\nivp.rsari os

-

Hoje - Menina Maria Manuela '

Madeira V1egaIJ e- os sre, Manuel
Martins Dlas c jorge Aleixo Nobre, '

Em 18 -. Menina Margar-ida Mo­
ria de Neto Lopes ..

Em 19 - D Maria dos Màr-ttrea

Goncalves, D. Aida Ma·ria Pinto

Santos, D. Gracinda Pinto Santo",
menina Paula Maria Palmeira Ma­
tos e sr. Daniel doti Santos.
_ Ern 20 - Sr. José A ntónfo Santos .

Em 21 - Menina _\1ari� Lizete
Par-aíso Sofia c menino João Paulo
Pereira dos Santos.
Em 22 - Menina Maria da Graça

do Nascimento e os IIr8, Arménio
Peres Figueiredo, Manuel Pedro
Cabrita Júnior, Comandante Hen­

rtques de arito. meninos António

Henriques Pires da Fonseca Soa.
res e Adalberto Teôftlo Rodrigue.8
Brito
Em 23 - D ..Alda>,dQ�$,ilI�t98 Se­

queira"menino Manuel Jose Lopes
c o 81'. Ar-mande Benícío Bapttsta.

Partjdas e Ch\lgadas

Com sua familia' scgulu para
umas ter-mas medíclonaís, o sr,

Dr. AUgU8tO Carlos Palma, disttn­
tO médico nesta cidade e nOS80

prezado amigo. .

- No gozo dc'féria8 encontra-se

)!>assando uns dias na sua pt'oprie­
dade de E8tiramanten8, o nosso

al<sinante til'. José Mcndonça Fur­
tado Januário, re8idente em Beja.

- Em pa88eio. foi à capital a 8�.a
D. Maria Elete Teófilo Lope8 Dia""
n08sa assinante e ajudante do No­
tário de8la. comarca.

- Esteve nesta cidade, dando"
-nos o prazer da sua visita, o nos-

so velho amigo e conterrâneo 81'.

j08é Augusto Reis, chefe da secre­

taria do 8 o Juizo Cível de Lisboa.
- No gozo de féria8 encontra·se

na sua quinta da Baleeira. a 8t'. D.
María Luísa Falcão de Carvalho,
nossa aS8i'nante cm Lisboa.

.

- Com 8ua e8posa e filho en­

contra-8e pas8ando alguns dia8 na

>4ua Quinta d-o Marco. o n08SO pre­
zadQ amigo •. sr. Doming08 de
Sousa Uva. importante industrial
e proprietário residente em Lisàoa.

- Com sua familia encontra·se
hã dias na Praia de Monte GorJo,
ong,e pal!sarà a época calmosa. o
nosso prezado amigo,e conterrâ­
neo sr. Coronel Vitorino Rodrigues
Corvo,
- rom 8ua família. encontra-se

veraneando na tlua vi"enda, Sol'
NasLOente. em Monte Gordó� o nos­

tiO prezado amigo e ilustre çon:ter­
râneo 8r. Tenente Coronel Dr.
Vasco Martin8, escritor e publi­
citlta.
'- !<:ncontra·se ne8ta cidade, o

nntlso prezado amigo e conterrâ,
neo, 8r. Cabitão joaquim Maria
Galhardo, residente na capital.
- Seguiu para a capital, a n08-

sa !aRsinante e conterrânea sr." D.
Arlete Viegâs.

Doente

Vítima de um lamentAvel desas­
tre ocorrido há tempo em Lisboa,
no qual fracturou um braço, já se

encontra em franca cOÍlvalescen­
ça; a sr ..

a D Gualdina Lima Ca­
breira. viúva do sr. Dr. António
Cabreira.
Fazcmos votos pelo seu comple­

to rcstabelecimento.
Necroloqia

Joaquim Pedro Soares'
Faleceu no paR8aeo dia 12 do

corrente" o!m Lisboa, onde há an08
residia em catla de sua filha, o 8r ..

Joaquim Pedro SOare8. de 85 anos

de idadé.,natllral de Loulé, que du­
rante muitos anos residiu ne8ta

.

cidadc, onde teve Ulll e8tabeleci­
mento de marcenaria.
Durante algun8 anos eKerceu a8

funçõe8 de vereador ,_municipal,

pràtic08 vem dar no me8mo. Mui­
tos ca8ament08 eram clande8tino8
e lá por i8so não deixaram de ser

válidos.
Seja contrato, 8eja sacramento,

o que não re8ta dúvida é que é
um acto que doi8 individu08 cele­
hram de 8ua exclu8iva vontad,e e,
como não hã in8tituto algum que
8ejaJmutável, tudo o que 08 ho­
men8 e8tipulam em determinado

. 8entido, 8eja por direito civil, seja
por direito canónico, podem, ql1e­
rendo, estipulá-lo em 8entido con­

trário.
Porque e que o sr. Dr. P. Durão

diz que a indi8solubilidade do ca-

8amento é uma I'erdad.>. que a

Jgreja deft:ude mas não lhe per­
h�nce e por i8so n>l.o pode deixar
de a afirmar?
Ora i8to é que me parece uma

a firmação 80ffsticamente especio­
sa ... até pela sua forma vaga e

imprecisa ...
M. S.

(I)-As palavras voam, os escritos ficam.
(2)- Antigamente os matrimónios dissol­

viam-se livremente segundo o aprazimento
dos cónjuges. (trad. livre).
(51-No concfJiode Trento não houve una­

nimidade, entre 0$ canonistas, em conside­
fElr c!oqma a indissolubilidade do casamento.
(4) - Ainda hoje, que vigora a Concordata

com a Santa Sé, o casamento religioso está
otJri�ado a registo na Conservatória do Re­
gisto Civil. O mesmo se faz na maior parte
dos paises cilliliudol!.,

.

Propr.iedade
Vende-!'e no sítio das soltei­

ras, ha Conceição de Tavira,
a posse de uma propriedade
que consta de sequeiro e rega­
dio, com bastantes árvores de
fruto, água' de duas noras' e
casas de habitação. Recebe
proposta até 15 de Agosto, re­
servando o direito de não en­

trega r caso o preço não con­

venha.
Quem p re render, dirija-se a

António de Jesus Canau, na
referida propriedade.

PRÉDIO
Vende-se, um corn chave na

mão; na Rua '1.° de Maio, 14
- Tavira. Aceitam-se propos­
tas em carta fechada entregues
a Joaquim Campina, Junta
Autónoma � Tavira.
Reserva-se o direito de não

aceitar caso não convenha.

Terreno para construção
Vende-se, em excelente local,

TIa Rua da Bórda d'Agua da
Asseea, com entrada pata a

Ruá João Vaz Corte Real,
suficiente pára a construção
de 2 ptédios, já com as pare­
des mestras erguidas.
Informa José Francisco Pei­

xoto - Tavira.

Caseiro - Meeiro
Precisll - se, na Horta do

Carmo..

Tratar com Joaquim Pires
Cruz - Tavira.

Propriedades
Arrendam-se duas, sendo

uma no sítio da Foja e outra
'em Santa Margarida.
Nesta Redacção se informa.

I

Mestre de Obras
José Gonçalo, residente na

estrada de St.o Estevão n.O 34,
Telefone 94 - Tavira, oferece
0'1 Sé us préstimos na constru­

ção civil, a todos os seus ami- ,

gos.
Igualmente informa que pos­

sui carta de pesados.

,Praia da Manta-Rota
Viv'enda, arrenda-se para a

próx;ima época balnear.
Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se
Uma horta com CASaS, nora

com motor e árvores de .fruto,
Um cercado com amendoei"::

ras, figueiras e al£arrobeiras.
Quenl pretender dirija-se 8:

Joaquim Gago, sítio dG Brejo
- Luz de Tavira.

g08ando de inúmera", simpatias.
Deba viúva a' 8r.a n. Maria Lui­

fla Soares e era pai da sr.a D. Ma.
riaEmi1i& Soares Rosado e avô dos

,

sr. George Alberto Soares R08ado.
chefe da secretaria dos Serviços

.

Municipalizad08 desta cidade, e

Eng. João Paulo Soares R08ado_
A familia enlutada endereçam08

sentidos pê8ames.

Dos livros .. . .

�JIIII •••

o caso das tranças roubadas

.Corn uma capa a cores muito 8U­

geativa e adequada ao titulo do
livro. a Livraria Romano Torres
apresenta o n;o 114 da flua colecção
«Grandes Mi8térios:..
A indicação dos nomes de alguns

dos capítulos moetra-uos bem o,
Inter-ease que o mesmo contém.
Ei-los: A bola de ouro'; A sombra:
A ir�l' da populaçao : Os rapazes.
hão-de sempre ser rapazes; A es­

posa de um homem preverso; Pe­
ças de um quebra cabeças ; As
tranças; Fuga; Um herói; Um fa­
brtcante de cabeleiras; Pouca 801'.

te; Um asealto : Uma 8UrprC81\
atrás das paredes.
Agradecendo á Livraria Roma­

no Torrea a amabilidade da oferta
de um exemplar de .0 caen.dae
.tranças roubadas» recomendamos
a eua leitura a todos que apreciam
o genero de litt:ratura policial.

Vende-se
Carrinho cadeira e parque

para bébê,
.

Quem pretender dirija-se à
Pastelaria Veneza - Tavira.

'Ven'de-se •

Uma propriedade na fregue­
sia de Santa Maria, denomi­
nada «Cara de Pau», consta

. de sequeiro e regadio com di­
verse arvoredo, casa de ha,bi­
tação, ramada, palheiro, etc••
Recehe propostas até 31 de

Julho, Rosa Centena - Rua
Dr. Àntónio Cabreita, 13-
Tayira.

PRÉDIO
Vende-se com chave na mão,

r/c e. 1.0 andat: :na 'Rua Aha­
res Botelho n.·· 34, 36, 38, 40 e

42; (om 18 divisões e 2 quar­
tos de banho. grande armazém'
anexo, quintal grande com no­

·ra"engenho, conduta e tanque.
Óptima vista da cidade, mar e

serra.

Nesta Redacção se informa.

Caseiro - Meeiro
Precisa-se, que saiba bem de

hoita e sequeÍr<Y, que tenha
boas qualidades de trabalho e

sério e honesto.
Tratar' com Luís Arrais,

Rúa D. Paio Peres Correia -

Tavira.

Propriedades
Arrendam-se, um,a no sítio

de S. Pedro, denominada "Ro­
ss}" e outra na Foz, ambas com

diverso arvore.do, regadio e se­

qUf'iro.
¡

-

Tratar com Virgílio do Car­
mo Ferro, Rua l.· de Maio. 8
- Tavira.

Vende-se
Prédio com r/c e 1.° andar

situado na Travessa de Lisboa
n,OI 12 a t8 e Rua Dr. Miguel
Bombarda n.· 57, com c�sve
na mão.
Quem pretender dirigir a

Jorge Capristano Costa, Quin­
ta da Po[tela� Rua À, ¡l.o 23
1.° - Larangeiro.

O MODERNO MÉTODO
,

MYOPlASTIC- KLEBER

Myoplastic, patente francesa, não é uma cinta \lul­
gar, mas sim um \lerdadeiro �múscuio auxiliar", sem

mola e sem pelota, que reforça a párede abdominal e mantém os órgãos
no seu lugar sem qualquer dificuldade

«(;Gm() se f()sse (;Gm as mãGs»
A sua acção permanente, discreta e confortá\lel, não se explica com'

palavra!'>. Venham, pois, fazer o ensaio junto do especialhta do

INSTITUT I1rRNIAIRr Dr LYON (frança)
que faz demonstrações em Portugal desde 1949, nas farmác!as deposi­

tárias mencionadas abaixo. É absolutamente gratuIto.
TAVIRA - Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 20 de Julho

PORTIMÃO - Farmácia Car\lalho - Dia 18 de Julho
FARO - Farmácia Higiene, Rua '\lenS, 22 - Dia 19 de JulhQ
Vila Real S. António - Farmácia Sil\la - Dia 21 de Julho

.

Durante os inter\lal'os das \lisitas do Aplicador, as FarmácIas Depositá­
rias poderão atender todos os que se lhe dirijam para adquirir Cintas

rião l«2m igual



A Pista do Ginásio
DENTR.O de breves días vai'

set inaugurada a nova

Pista do Gin�sio. Apressam­
-se os últimos retoques e o sr,

Eng." Bagardo, que tem sido
a grande alma de toda aquela
obra. mostra-se satisfeito ao

ver concluída a sua primeira
fase.
Há 'lue se cumprir a promes-

8'\, o, dia 31 de Julho aproxi ":'
ma-se e; muito embora faltem
alguns operários e a boa von­

tade nã()']Ie manifeste igual­
mente em todos os indivf¿uos,
aquela aspiração taviaense
dentro de breves dias sed uma

realidad'e.
Ela representa nor assim di­

zer um eSfotço colectivo, alia­
do a uma vontade férrea de
vencer.

Lima'ratn-se as mais cortan­
tes arestas., ifititaralil-se as

mais esquecidas consciências
tavirenses, despertaram-se ve­

lhas amiza�es desportivas, es­
tímularam-se os amigos e o

trabalho prosseguiu num ri­
tmo acelerado para que os ezes

c,i�listas tavíeeases, que tão be­
lás prova.,. nos detám na últi­
ma Volta a Portugal em Bici­
cleta, dispusessem de uma pis­
ta condigna para as suas pro­
vas,

E o velho sonho do Gitiásio
de Tavira, que pode dizer-se
era o da gunde inaioria da sua

masse populacional, seri den-
. rro de breves días uma realí­
dade.
Os atletas tavirenses não

disporã'o '8pen-as de uma ,pista
de ciclismo mas também de
um �stádio p-ara a cultura de
outros desportos dentro de al­
gum tempo, pois a grande obra
egéra eneetade e cuja primeira
fasê Head comcluida no ,Ha 31
de Julho, continua:r;á se não
lhe faltar aquele generosa 'am­
parro q'Qe o Estado e os tavi­
renses Jhe têm dado.
Na sua festa de inauguração,

na grande prova a reali�ar no
dia 31 à'Õ cõtnnl:é� os êll'5por­
tiAtas t-avirehses l!starão todos
presentes para manifestarem o

I

POYO ALGARVIO
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ASSALTO
'� Seu!o de flnanlas de Iulra
Na madrugada de 11 do cor­

rente, os larápios assaltaram a

Secção de Finanças desta cida­
de. possivelmente na 1t}ira de
encontrarem lá dinhei"o.
Forçaram a porta onde estão

instalados os serv icos de fisca­
lizàção e execuções fiscais.
Devemos talvez estar na pre­

sençe de gatunos amadores
pois apenas furtaram 2 canetas
de tinta permanente, 1 tesoura,
11apiseira e o auscultador do
telefone.
Até pareCê proeza dos Tedy

Boys.
. O caso foi entregue à 'Poli­
cia Clue procede a averiguações.

OrlZf.TILHA o �inásio da Iauira nn �orto·�isbDa

Arr�nda"$e
. Propriedade. no sítio da As­
seca Clue consta de terra de se­

mear de regadio e sequeiro,
diverso arvoredo, noras com

abundância de água e casas de
moradia com várias dependên-
dias.

.

Tratar com Irene Soares
Ramos, na Rua Dr. Mijuel
Bombarda, 55 - Tavira.

seu públieo agradecímento, o

seu expressivo Muito Obrigado
ao st. Ministro das Obras Pú­
blicas. o seu síneero agraded­
mento ao Governo da Nação
e a sua esrima e admiração pe­
los seus conterrâneos.
Que esta gt'atide lição de

bairdsmo fortifique. Clue ela se
repercuta por todo o concelho,
como exemplo de colaboração
colectiva em prol daquilo Clue·
ainda se pretende realizar.
Avante, pois, tavirenses, por'

uma grande obra que marcará
para os vindouros uma época·
glariosa do desporto e do bair­
rismo da gente da nossa terra.

- --------.- -_-_. __ ..
- ; --- -;

Realizou-se no passado do­
mingo a tradicional e classica

I corrida Porto-Lisboa. uma das
provas mais duras do nosso

ciclismo.
À equipa do Ginâsio' de

Tavira estev e representada
nests grande competição com

todos .os seus Ind ependentes,
sendo a sua acfuaçjío bastante
regular.
João Bárbara, foi o melhor'

classi icado dos corredores do
Ginásio, alcançando um exce­

lente 5.- Iuga r, seguido de Jor­
ge Co.rvo em 12.0
Dos restantes ciclistas; quase

todos completaram a prova à
excepção de Sergio Pàscoa, que
foi fotçado a desistir.
Um dos animadores da pro­

va.foi ainda Virgilio Nunes,
que logo à saída do Porto
tentou uma fugll isolado. que
durou cerca de 90 Kms,

Quando tudo anda na pista,
Eu vou alongando a vista
Pelas ruas da eidaae,
De reportaqens, à mingua,
E, fle é desporto a mà lingua,
Adeus taça da Verdade.

Cada qual corta a seu geito,
Comenta como lhé apraz.
Sem vislumbres de respetto ;
I!: sem graça nem preceito
Nem repara no que faz ....

Se todos querem poleiro,
'

Se hà tanto gente a mandar.
Pergunto a qualquer parceiro.
Se vale ,a pena o padeiro
Levantar-Be pra amaSBar.

Isto anda tudo às avessos,
E o qluhdt!J sente os abalos
DOB "foguetõeB e das peças,
DaB bombas, que não tém meçaB,
Que andam' a pisar-lhe os calos .. ,

Pols lá prâe bandas do Congo,
O preto, que quer ser gente,
Porque quer poupar o lombo,
Há dias que toca o bombo,
Em batuque permanell�e.
Se a coisa ndo se conserta
O caso vai eerfalado ;
Temos trolha pela certa
Que a pretalhada desperta
Pra carpir um negro fado •..

cii, nos dominios da paz,
O preto Babe o que quer;
Não é qualquer machacaz
Que o obriga a ser mordaz
Pra quem o ensinou a ler.

Zé da Rua

Propriedade
Rendeiro ou meeiro, Sítio

da Sinagoga, com diverso ar­

voredo. figueira'S, amendoei­
tas. 'oliveiras e alfarrobeiras.
casas de habítação, raInada e

palheiro.
Quem pretender dirija-se a

JoaCluim de Mendonça Arrais
- na própri� propriedade.

Arrenda-se
Ou dá-se de meias, nas pro­

ximidades do Pomarão e a 12
kms. de Mértola. uma proprie­
dade com habitação, ramadas
para animais, n0rta com água
com' abundância, árvores de
fruto, e montado. Leva 3 moíos
de semente, em trigo. Tem ser­

viço de 35 alqueires pronto a

semear.

,
Quem pretender. diriJa-se

Alberto Fontes - Monte da
Quint1i - Mértola, Pomarão
Pi.coitos.

Júlio Sancho
Médico-Radiol,ogiste

RADIODIA'GNOSTJCO-fO­
MOGKaFIA-TRATAMENTOS
EL ÊCTRICO S - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgías, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-,PORTIMÃO tafs. 368

;YIIIGf•••
perqu.' ma" saud.",

�...

'#c1VA•••
porque '·iftt.i,-.nt. y......

N.....
porque' &eve _ptV•• NU eatôlugo

,., �: .
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Sañtõ E�têvão
Visita Pastotãl- Revestiu - se

da maior solerrldade e brtlhantls­
mo. a visita pastoral que S. :Ex.8
Rev.ma O 8t.lUspodoAlgarve fe2 no
paseado dia tO do coerente a esta
freguesia, conforme o nOS8ó .Jor-
na} referiu.

'
,

Asi6 horas, as entidades oñcíaís
do concelho e da.ñ-egueeía, acorn­
pànhadas do Rev. P�i'OCo Arsênia
Aguas, além de numerosas pes- ,

eoas, apresentaratn cumprtmen-
,

tos ao Prelado da Díocese no li­
,mite da' freguesia, formando-se

,

em seguida UPl cortejo até à igre-
[a paroquial. ,

Ali, o sr. Bispo era aguardado
'pelas crillnças das escolar e grau­
de multidão, seguindo-se depois
as cerfmónlás riUgioBa8 que ter­
minaram com, uma rOh1age� ao.
novo cemitério. - C.

.

Cachopo
,

Estação tios CT.T. - A popula­
ção desta freguesia aguarda com
muito interesse a' críação da sua

estação de 3.8 classe dGS C.T.T.
HA jA bastante te�pú que foi �u­

torfzada.e apesar diSSO, até à data,
nada se concretízou ainda. - C.

Arrenda-s'e
Propriedade «O Morgado»,

na freguesia cla Con.ceição de
Tavira, por um ou mais anos,
pela p�oposta ms'ís alta.
Recebe propostas até an dia

31 de Julho. o ,proprietário Jo­
sé Augusto da Costa Maz�ues.
Rua Gonçal'O Velho, 8- Ta-
vita.

.

V'ende·'se OU Arrenda-se
Um monte na Calad'a sitio

de S. Pedro. que consta de se­

queiro e regadio,' com diverso
arvoredo. fig'ueil'.as, amendoei­
ras, aUarrobeir&s e oH¥eiras e

outras
.
courelas de sequeiro

com o usofruto deste ano.

Quem pretend-er. dirija-se a

Francisco Mártins 'N' orbeno
- Sítio de S. Pedro Calada­
Tavira.

,
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